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Resumo

Os foraminíferos planctônicos são bons indicadores de idade e variações paleoclimáticas, sendo amplamente utilizados 
na datação relativa, análise de bacias sedimentares e em correlações estratigráficas. No talude inferior da Bacia de Pelotas há uma 
dificuldade para elaborar modelos paleoclimáticos devido à baixa qualidade dos remanescentes fósseis, que podem ser facilmente 
dissolvidos ou remobilidados. Porém, a baixa preservação, quando bem quantificada, pode se tornar um indicador paleoceanográfico, 
uma vez que a não preservação ocorre em função de variações ambientais mensuráveis. O objetivo deste estudo é identificar variações 
da fauna de foraminíferos planctônicos e a preservação de CaCO3 registradas em dois testemunhos na Bacia de Pelotas, e relacioná-
las a mudanças paleoceanográficas ocorridas na região. Os testemunhos foram coletados na operação Geomar VII, no talude inferior 
da Bacia de Pelotas. As amostras foram preparadas com a metodologia padrão para análises paleomicrontológicas. O zoneamento 
paleoclimático foi elaborado baseado na presença ou ausência de carbonato e na ocorrência de espécies do plexo Globorotalia menardii, 
cujos desaparecimentos e reaparecimentos têm relação com oscilações climáticas de intervalos glaciais e interglaciais. Considerando 
que não há mudança textural significativa nas fácies, os dois testemunhos foram subdivididos em cinco intervalos, mesclando a presença 
ou ausência de foraminíferos (volume de pelágicos) e a presença ou ausência do plexo G. menardii. Os intervalos com boa preservação 
de carbonato foram atribuídos aos Estágios Isotópicos Marinhos (EIM) 5 e 1. Os intervalos sem preservação de carbonato foram 
atribuídos a um deslocamento ascendente da lisoclina e da Profundidade de Compensação do Carbonato (CCD, do inglês Carbonate 
Compensation Depth). No final do Pleistoceno foi registrado um rebaixamento da lisoclina e da CCD, em função da transição do EIM 
2 para o EIM 1 ou do limite Pleistoceno/Holoceno. Finalmente, o limite das biozonas Y e Z foi identificado entre 0,4 e 0,3 m em um 
dos testemunhos do talude inferior da Bacia de Pelotas.
Palavras-chave: foraminífero planctônico; dissolução do carbonato; glacial; interglacial; Pleistoceno; Holoceno

Abstract

Planktonic foraminifera are good indicators of age and paleoclimatic variations, being widely used in relative dating, sedimentary 
basin analysis and stratigraphic correlations. In the lower slope of the Pelotas Basin there is a difficulty to develop paleoclimatic 
models due to the low quality of the fossil remains, which can be easily dissolved or remobilized, but the low preservation, when 
well quantified, can become a paleoceanographic proxy, since the non-preservation occurs due to measurable environmental changes. 
The goal of this study is to identify variations of the planktonic foraminifera fauna and the preservation of CaCO3 recorded in two 
cores in the Pelotas Basin and to relate them to the paleoceanographic changes occurred in the region. The cores were collected by the 
oceanographic expedition Geomar VII, on the lower slope of the Pelotas Basin. The samples were prepared with the standard methods 
for paleomicrontological analysis. The basic paleoclimatic zoning was elaborated based on the presence or absence of carbonate and the 
occurrence of species of the Globorotalia menardii plexus, whose disappearances and reappearances are related to climatic oscillations 
of glacial and interglacial intervals. Since there is no significant textural change in the facies, the two cores were subdivided into five 
intervals, based on the presence or absence of foraminifera (pelagic volume) and the presence or absence of the G menardii plexus. The 
intervals with good carbonate preservation were attributed to the Marine Isotopic Stages (MIS) 5 and 1. Carbonate-free intervals were 
attributed to an upward displacement of the lysocline and the Carbonate Compensation Depth (CCD). At the end of the Pleistocene, 
a downward migration of the lysocline and CCD was registered as a function of the transition from the MIS 2 to the MIS 1 or by the 
Pleistocene/Holocene boundary. Finally, the boundary of the Y and Z biozones was identified between 0.4 and 0.3 m in one core of the 
lower slope of the Pelotas Basin.
Keywords: planktonic foraminifera; carbonate dissolution; glacial; interglacial; Pleistocene; Holocene
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1 Introdução

As principais mudanças climáticas registra-
das no Quaternário tardio resultam da alternância 
entre períodos glaciais e interglaciais decorrentes 
dos ciclos orbitais. Estas variações são registradas 
nos depósitos de foraminíferos planctônicos, pois a 
distribuição destes organismos em vida é controlada 
principalmente pela temperatura superficial do mar 
e, secundariamente, pela produtividade e salinidade. 
Assim, os foraminíferos planctônicos são considera-
dos excelentes indicadores paleoceanográficos (Ku-
cera et al., 2005). 

Dentre as pesquisas com foraminíferos 
planctônicos no sul e sudeste da Margem Continental 
Brasileira (MCB), destacam-se alguns trabalhos 
voltados para a paleoceanografia e paleoclimatologia 
nas bacias de Campos (Arz et al., 1999; Portilho-
Ramos et al., 2014 a; Costa et al., 2016; Petró et al., 
2016 a), Santos (Toledo et al., 2007 a, b, 2008; Pivel 
et al., 2010, 2011, 2013; Ferreira et al., 2012, 2014; 
Chiessi et al., 2014; Lessa et al., 2016; Gonzales et 
al., 2017; Santos et al., 2017) e Pelotas (Rodrigues 
& Carvalho, 1980; Chiessi et al., 2008, 2014, 2015; 
Razik et al., 2013; Voigt et al., 2015; Campos et al., 
2017), além da área adjacente na Margem Continental 
Argentina (Chapori et al., 2015; Voigt et al., 2015). 
Outros trabalhos são voltados para a bioestratigrafia 
do Quaternário, destacando-se os estudos nas bacias 
de Campos (Vicalvi, 1997; Vicalvi, 2013; Portilho-
Ramos et al., 2014 a, b; Duarte et al., 2017), Santos 
(Portilho-Ramos et al., 2006; Ferreira et al., 2012; 
Vicalvi, 2013; Portilho-Ramos et al., 2014 b; Toledo 
et al., 2016) e Pelotas (Vicalvi, 1977; Carvalho, 
1980; Rodrigues & Carvalho, 1980). Outros grupos 
de microfósseis também são utilizados em estudos 
paleoceanográficos e bioestratigráficos nestas bacias, 
como foraminíferos bentônicos (Barbosa, 2010), 
ostracodes (Bergue et al., 2006, 2007, 2017; Bergue 
& Coimbra, 2008; Sousa et al., 2013) e nanofósseis 
calcários (Toledo et al., 2007 a, 2016; Maciel et al., 
2012; Leonhardt et al., 2013, 2015).

Sob o aspecto tafonômico, a principal 
variável atuante na preservação dos foraminíferos 
e demais remanescentes calcários é a dissolução, 
que pode reduzir ou eliminar o CaCO3 produzido 

por estes organismos, inviabilizando estudos 
bioestratigráficos e as análises isotópicas com base 
nestes microfósseis. Processos tafonômicos como 
a dissolução seletiva, podem alterar a abundância 
relativa das espécies, reduzindo a ocorrência das 
mais solúveis e aumentando as mais resistentes 
(revisão em Petró et al., 2016 b). Porém, a ausência 
de material carbonático pelágico em águas 
profundas pode se tornar um indicador, auxiliando 
na identificação da acidificação das águas (Dittert et 
al., 1999; Gerhardt et al., 2000).

As oscilações glacio-eustáticas globais, além 
de alterarem a fauna de uma região, modificam a 
geometria das massas d’água e, consequentemente, 
causam oscilações na posição da lisoclina, 
profundidade onde há aumento abrupto na 
dissolução do CaCO3 (Berger, 1968). Este processo 
altera o grau de preservação do material pelágico, 
tanto no sedimento quanto na coluna d’água, 
pois abaixo deste horizonte a dissolução é mais 
intensa. O objetivo deste trabalho é identificar as 
variações da fauna de foraminíferos planctônicos 
e a preservação de carbonato de cálcio (CaCO3) 
em dois testemunhos localizados na base do 
talude continental e relacioná-las às mudanças 
paleoceanográficas ocorridas na região. 

 
2 Área de Estudo

A Bacia de Pelotas está localizada no oeste do 
Oceano Atlântico Sul, mais precisamente na MCB 
entre as latitudes 28°S e 34°S, limitada ao norte 
com a Bacia de Santos pelo Alto de Florianópolis 
e ao sul com a Bacia de Punta del Este pelo alto de 
Polônio (Figura 1). Na porção sul da bacia se formou 
o Cone de Rio Grande devido ao aumento da taxa de 
sedimentação durante o Neógeno. O aporte de pelitos 
na porção distal gerou instabilidade, provocando 
falhamentos, dobramentos e cavalgamentos visíveis 
em seções sísmicas (Bueno et al., 2007).

Do ponto de vista oceanográfico, atualmente 
esta bacia se localiza a norte da zona de convergência 
de águas quentes da Corrente do Brasil (CB) com 
as águas frias da Corrente das Malvinas (CM), 
porém, esta zona de convergência sofreu oscilações 
latitudinais durante o Quaternário (Laprida et 
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al., 2011). A CB transporta, em superfície, Água 
Tropical (AT) com temperaturas maiores que 20ºC 
e salinidade acima de 36 ups (Silveira et al., 2000). 
Em subsuperfície a CB transporta a Água Central do 
Atlântico Sul (ACAS) com temperaturas entre 6º e 
20ºC e salinidade entre 34,6 e 36 ups (Silveira et al., 
2000; Cirano et al., 2006). Em maior profundidade, 
circulam a Água Intermediária Antártica (AIA), a 
Água Circumpolar Superior (ACS), a Água Profunda 
do Atlântico Norte (APAN) e a Água Antártica de 
Fundo (AAF). A APAN é caracterizada por alta 
salinidade e altas concentrações de oxigênio e é, 
portanto, menos corrosiva (Gerhardt et al., 2000). 
A ACS e a AAF são caracterizadas por menores 

concentrações de oxigênio, menores salinidades, 
altos teores de nutrientes dissolvidos (Stramma 
& England, 1999; Mémery et al., 2000) e altas 
concentrações de CO2 (Dittert et al., 1999) sendo, 
portanto, mais corrosivas. No limite entre a APAN e 
a AAF ocorre a lisoclina.

3 Material e Métodos

Os testemunhos T-19 e T-101 foram coletados 
na Operação GEOMAR VII, no ano de 1976, e as 
amostras estavam depositadas no Laboratório de 
Microfósseis Calcários da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (LMC-UFRGS). O testemunho 

Figura 1 Área de estudo. A. Mapa da localização dos testemunhos T-19 e T-101 no talude inferior da Bacia de Pelotas e do perfil B 
(tracejado vermelho); B. Perfil proximal-distal com as massas d’água em função das concentrações de HCO3

-; C. Perfil N-S do oeste 
do Atlântico Sul com as massas d’água em função das concentrações de oxigênio. AIA: Água Intermediária Antártica; ACS: Água 
Circumpolar Superior; APAN: Água Profunda do Atlântico Norte; AAF: Água Antártica de Fundo.
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T-19 (33º02’S; 48º59’N; 2.841 m de profundidade 
de lâmina d’água) tem 6,81 m de recuperação, 
onde foram retiradas 14 amostras irregularmente 
espaçadas (mínimo de 10 cm e máximo de 80 cm). 
O testemunho T-101 (32º05’S; 47º35’N; 3.200 
m de profundidade de lâmina d’água) tem 6,7 m 
de recuperação, com 38 amostras irregularmente 
espaçadas (mínimo de 10 cm e máximo de 70 cm).

O testemunho T-19 é descrito como uma 
sequência lamosa apresentando lâminas de areia fina 
e silte grosso entre 2,50 e 4,30 m. Na porção inferior 
do testemunho, a lama apresenta-se mosqueada 
com lama mais escura, rica em matéria carbonosa 
(Martins et al., 1987). O testemunho T-101 é 
descrito como uma sequência lamosa homogênea, 
apresentando três níveis de maior concentração de 
material arenoso aos 0,10, 2,4 e 6,0 m (Martins et al., 
1987). O perfil faciológico e as cores do sedimento 
foram extraídos de Martins et al. (1987) (Figura 2).

As amostras foram secas em estufa até 60ºC, 
pesadas, desagregadas em água e peneiradas, 
separando as frações areia (>63 µm) e lama (<63 
µm). A triagem dos foraminíferos foi realizada, após 
novo peneiramento (fração >150 µm), com auxílio 
de lupa binocular. As espécies foram classificadas 
segundo Bé (1967, 1977), Bolli & Saunders (1989), 
Hemleben et al. (1989) e Schiebel & Hemleben 
(2017). No testemunho T-19 foi realizada a contagem 
de fauna total, já no testemunho T-101 foram contadas 
apenas as espécies usualmente utilizadas para a 
bioestratigrafia (Ericson & Wollin, 1968; Prell & 
Damuth, 1978; Neff, 1985; Berger & Vincent, 1986; 
Vicalvi, 1997, 2013; Peeters et al., 2004; Xu et al., 
2005; Portilho-Ramos et al., 2014 b). A quantidade 
de carapaças de foraminíferos bentônicos, quando 
presentes, também foi computada. O número total 
de carapaças de foraminíferos planctônicos (P), 
proporcionais à fração de quarteamento da amostra 
(1/n), foi utilizado para estimar o volume de pelágicos 
(Vp), pela fórmula (adaptado de Sanjinés, 2006):

Vp (nº de testas/g) = [total de testas (P) × fração (n)] / massa (g)

Em ambientes batiais, o Vp pode ser 
associado ao teor de carbonato, refletindo variações 
glacio-eustáticas. O Vp tem uma boa aplicabilidade, 
pois em períodos glaciais, com o nível relativo do 

mar mais baixo, pode ocorrer um aporte maior de 
sedimento terrígeno, enquanto em interglaciais, com 
o nível relativo do mar mais elevado, o ambiente 
se torna mais distal, predominando o aporte de 
remanescentes pelágicos (Sanjinés, 2006).

A fração fina (<63 µm) dos dois testemunhos 
foi utilizada para verificar a presença ou ausência de 
carbonato de cálcio por meio da queima com ácido 
clorídrico (HCl 10%). Assim, pôde ser determinando 
onde os cocolitoforídeos e/ou pequenos foraminíferos 
não foram preservados.

O modelo de idade preliminar do testemunho 
foi baseado na presença ou ausência das espécies 
do plexo Globorotalia menardii, compreendendo 
Globorotalia menardii, Globorotalia tumida, 
Globorotalia flexuosa e Globorotalia fimbriata, de 
acordo com o esquema bioestratigráfico de Ericson 
& Wollin (1968) e Vicalvi (1997, 2013), amplamente 
utilizado nas bacias da margem leste, principalmente 
Campos e Santos.

 
4 Resultados

Os dois testemunhos foram subdivididos 
em cinco intervalos (Figura 2). Esta subdivisão foi 
elaborada mesclando os critérios de presença de 
foraminíferos planctônicos, presença do plexo G. 
menardii e volume de pelágicos (Vp).

Testemunho T-19. O primeiro intervalo, na 
base (6,6 a 6,4 m), é caracterizado pela presença de 
lama, ausência de areia e presença de foraminíferos 
planctônicos, inclusive as espécies do plexo G. 
menardii (acima de 3%), indicando a Biozona X. 
O segundo intervalo (6,4 a 5,75 m) é caracterizado 
pela presença de lama, ausência de areia e presença 
de foraminíferos planctônicos, com baixas 
frequências do plexo G. menardii (abaixo de 1%), 
indicando a base da Biozona Y. O terceiro intervalo 
(5,75 a 3,9 m) é caracterizado pela presença de 
lama, baixos teores de areia e a quase ausência de 
foraminíferos, exceto por algumas raras carapaças, 
com destaque para Neogloboquadrina incompta, 
Neogloboquadrina dutertrei, Globigerinoides 
ruber (white), Globorotalia inflata, Globigerinita 
glutinata e Globigerina bulloides, onde a biozona 
não foi determinada. O quarto intervalo (3,9 a 2,9 
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m) é caracterizado pela maior quantidade de lama 
com areia, presença de foraminíferos e ausência do 
plexo G. menardii, indicando a Biozona Y. O quinto 
intervalo (2,9 a 0 m) é caracterizado pelo predomínio 
de lama e pela total ausência de foraminíferos, com 
a biozona indeterminada. Os valores de Vp são mais 
elevados na base e no quarto intervalo, e baixos 
ou nulos no terceiro e quinto intervalos (Figura 
2). A análise da presença/ausência de carbonato 
na fração fina mostrou resultados semelhantes ao 
Vp, ou seja, presença de cocólitos onde ocorrem 
foraminíferos, e ausência de cocólitos onde não 
ocorrem foraminíferos.

Testemunho T-101. O primeiro intervalo, na 
base (6,7 a 5,7 m), é caracterizado pela presença 
de lama, ausência de areia e Vp nulo. O segundo 
intervalo (5,7 a 4,2 m) é caracterizado pela 
presença de lama, baixos a médios volumes de 
pelágicos, presença de foraminíferos e ausência do 
plexo G. menardii. O terceiro intervalo (4,2 a 0,8 
m) é semelhante ao primeiro, caracterizado pela 
presença de lama, ausência de areia e Vp nulos, 
exceto na porção final, onde reaparecem poucos 
foraminíferos planctônicos. O quarto intervalo (0,8 
a 0,35 m) é caracterizado pela presença de lama, 
presença de foraminíferos e ausência das espécies 
do plexo G. menardii, indicando o final da biozona 
Y. O quinto intervalo (0,35 a 0 m) é caracterizado 
pela presença de lama, presença de foraminíferos 
e do plexo G. menardii, indicando a biozona Z. Os 
teores de pelágicos são baixos ou nulos na base e 
mais elevados no meio e topo (Figura 2). A análise 
da presença/ausência de carbonato na fração fina 
mostrou uma ausência de cocolitoforídeos da base 
até 0,8 m e presença de 0,8 m ao topo.

5 Discussão
5.1 Modelo de Idade

As primeiras tentativas de montar uma 
bioestratigrafia do Quaternário tardio da Bacia de 
Pelotas foram restritas à plataforma e talude superior 
(Vicalvi, 1977; Carvalho, 1980). Nestes estudos, 
realizados em sua maioria em testemunhos de águas 
rasas, pôde ser identificada a variação do nível do 
mar pela ausência (na base) e presença (no topo) de 

foraminíferos planctônicos (Carvalho, 1980). Por 
outro lado, Vicalvi (1977) e Rodrigues & Carvalho 
(1980) identificaram o limite Pleistoceno/Holoceno 
baseado na relação entre espécies de foraminíferos 
planctônicos de águas quentes (atribuídas ao 
Holoceno) e de águas frias (relacionadas ao final 
do Pleistoceno). A definição de um zoneamento 
bioestratigráfico para o Quaternário tardio na 
Bacia de Pelotas é dificultada pela sua localização 
na região de transição entre as zonas subtropical e 
temperada, o que altera localmente e sazonalmente a 
distribuição dos foraminíferos (Ferreira et al., 2012). 
Estas mudanças intensas podem truncar ou mascarar 
as biozonas que seriam facilmente identificáveis 
nas bacias do sudeste da MCB. Ao mesmo tempo, 
as flutuações oceanográficas, tanto latitudinais 
como verticais (i.e. a geometria das massas d’água), 
interferem na preservação do carbonato de cálcio, 
uma vez que águas mais corrosivas podem estar 
relativamente mais superficiais em intervalos 
glaciais (Frenz & Henrich, 2007). Este problema se 
torna ainda mais evidente em águas profundas, onde 
as oscilações da lisoclina e da CCD influenciam no 
estado de preservação dos foraminíferos. 

Apesar do refinamento bioestratigráfico de 
Vicalvi (1997, 2013) não demonstrar aplicabilidade à 
Bacia de Pelotas em função do estado de preservação 
dos foraminíferos, o modelo geral de Ericson & Wollin 
(1968) funcionou parcialmente para determinar 
algumas biozonas, pois foram identificados apenas os 
biohorizontes de desaparecimento e reaparecimento 
da espécie Globorotalia menardii. A correlação dos 
testemunhos indicou que o T-19 abrange um intervalo 
de tempo maior que o T-101, devido à ocorrência e 
posterior desaparecimento de G. menardii apenas na 
base do primeiro. Este datum marca o limite entre 
as biozonas X e Y, que tem idade aproximada de 84 
ka (Damuth, 1975; Toledo et al., 2016). Já no topo 
do testemunho T-101, o reaparecimento do plexo 
G. menardii indica o limite entre as biozonas Y e Z, 
marcando a porção inicial do Holoceno (Pivel et al., 
2013; Broecker & Pena, 2014; Petró et al., 2016 a).

5.2 Eventos Paleoceanográficos

A ausência parcial ou total de CaCO3 foi 
atribuída à dissolução, uma vez que, apesar de não 
serem encontrados registros de foraminíferos ou 
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outros microfósseis calcários em alguns intervalos, 
os sedimentos são homogêneos e sem evidências 
de remobilização. Inicialmente esta ausência de 
microfósseis limitou a elaboração do modelo de 
idade, mas em uma análise mais detalhada, a própria 
ausência de CaCO3 pôde ser utilizada como um 
proxy paleoceanográfico. 

Relacionando os limites entre biozonas às 
idades estabelecidas por Lisiecki & Raymo (2005) e 
Lisiecki & Stern (2016), assumimos que o início do 
intervalo em estudo (X/Y = 84 ka) pode corresponder 
ao Estágio Isotópico Marinho (EIM) 5. Neste estágio, 
caracterizado como interglacial, ocorrem condições 
propícias para a preservação do carbonato, com a 
lisoclina e a CCD mais profundas (Figura 2).

Como destacado por Frenz & Henrich 
(2007) na margem leste do Atlântico Sul, a AAF 
ganha força em períodos glaciais e se desloca mais 
ao norte, aumentando a dissolução do CaCO3 no 
sedimento e na coluna d’água. Esse deslocamento 

da AAF também ocorre verticalmente, ascendendo a 
APAN e, consequentemente, deslocando a lisoclina 
para menores profundidades (Curry & Oppo, 2005; 
Makou et al., 2010). Este deslocamento ascendente 
da lisoclina ficou registrado no testemunho T-19, 
impedindo a preservação de foraminíferos em uma 
parte da Biozona Y (terceiro intervalo), porém não 
pôde ser estimada a idade deste evento (Figura 2). 
A lisoclina permaneceu mais rasa durante parte do 
final do Pleistoceno, intensificando a dissolução do 
carbonato nos dois testemunhos, o que indicou uma 
lisoclina mais rasa que 2.841 m.

Como destacado por Frenz et al. (2005), o 
carbonato da fração silte é composto por foraminíferos 
(pequenos ou fragmentos), enquanto a fração argila 
é composta por cocolitoforídeos, assim, o teste de 
presença ou ausência de CaCO3 permitiu identificar 
os intervalos onde não ocorrem remanescentes 
de organismos carbonáticos. Devido a diferenças 
na composição química, os cocolitoforídeos são 

Figura 2 Testemunhos estudados, com os códigos de cores, perfis faciológicos, volume de pelágicos (Vp) e abundâncias do plexo G. 
menardii. As zonas com dissolução foram atribuídas à lisoclina e CCD mais superficiais, enquanto nas zonas com preservação do 
CaCO3 a lisoclina e a CCD estavam mais profundas. Os perfis de cores e faciológicos foram extraídos de Martins et al. (1987).
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menos solúveis que os foraminíferos e resistem a 
profundidades maiores, (Hay, 1970; Hsü & Andrews, 
1970; Stoll et al., 2001). Porém, não há nenhum 
intervalo onde são preservados os cocolitoforídeos 
em detrimento dos foraminíferos, o que indicaria que 
o sedimento estaria em uma profundidade abaixo da 
lisoclina e acima da CCD. Assim, a dissolução total 
das carapaças de foraminíferos, aliada à ausência de 
cocolitoforídeos, indicou também uma influência da 
CCD nos intervalos onde predomina a dissolução.

Na porção mediana do testemunho T-19 
ocorre um nível com preservação de carbonato e 
foraminíferos, porém sem o plexo G. menardii, 
correlacionado à Biozona Y. Neste intervalo, 
a lisoclina e a CCD sofreram deslocamento 
descendente, porém não pôde ser detalhada a idade 
e, consequentemente, o evento que determinou 
este fenômeno. Em seguida, a lisoclina e a CCD 
se deslocam descendentemente, provocando a 
dissolução dos remanescentes calcários, registrada 
no testemunho T-19.

No final do Pleistoceno, ocorre um recuo 
da AAF e, consequentemente, o rebaixamento da 
lisoclina e da CCD, registrados pela preservação das 
carapaças de foraminíferos, que ocorrem a partir de 
0,8 m no testemunho T-101. Este fenômeno pode 
ter relação com o limite Pleistoceno/Holoceno ou 
com a transição do EIM 2 para o EIM 1. Porém, este 
intervalo temporal entre o Último Máximo Glacial 
e o Holoceno é marcado por vários eventos de curta 
duração, como o Younger Dryas e o evento Heinrich 
1 (Chapori et al., 2015; Chiessi et al., 2015), que 
ocorrem em escala global e têm reflexos diferentes 
em escalas locais, dificultando uma identificação 
mais precisa do evento que marca o rebaixamento da 
lisoclina e da CCD.

O início do Holoceno ocorre provavelmente 
antes do reaparecimento do plexo G. menardii, 
pois o limite Pleistoceno/Holoceno não é síncrono 
ao limite das biozonas Y e Z (Pivel et al., 2013; 
Broecker & Pena, 2014; Petró et al., 2016 a). No 
testemunho T-101, o limite das biozonas Y e Z 
ocorre entre 0,4 e 0,3 m. O intervalo correspondente 
ao Holoceno mantém a lisoclina abaixo dos 3.200 
m, com boa preservação do CaCO3 (Figura 1). A 

ausência de foraminíferos no topo do testemunho 
T-19, e a consequente não identificação da biozona 
Z, impediu uma correlação mais precisa com o 
testemunho T-101 (Figura 2).

 
6 Conclusões

Eventos regionais e globais foram registrados 
em dois testemunhos da Bacia de Pelotas a partir 
da combinação entre dados de variação na fauna 
de foraminíferos planctônicos e dados faciológicos. 
As oscilações glacio-eustáticas globais e a mudança 
na geometria das massas d’água modificaram a 
profundidade da lisoclina e da CCD durante o 
Quaternário tardio, alterando o grau de preservação 
do material pelágico. A sucessão de biofácies, 
mesclando o volume de pelágicos e sedimentos 
terrígenos, indica período de maior dissolução de 
carbonato quando águas mais corrosivas alcançavam 
o talude inferior da bacia. Já a maior preservação 
do carbonato de cálcio, registrada pela ocorrência 
dos foraminíferos planctônicos, está relacionada a 
períodos em que a lisoclina e a CCD estavam mais 
profundas, e podem ter relação com os EIM 5 e 1.

No final do Pleistoceno, foi registrado o atenua-
mento da intensidade de dissolução, provavelmente 
determinado por uma mudança de massa d’água em 
contato com o fundo. Esta mudança provocou o rebai-
xamento da lisoclina e da CCD nesta porção da bacia. 
O retorno da preservação dos foraminíferos pode ter 
relação com o limite Pleistoceno/Holoceno ou com a 
transição do EIM 2 para o EIM 1. Finalmente, o inter-
valo acima do limite entre as biozonas Y e Z, identifi-
cado no talude inferior da Bacia de Pelotas entre 0,4 e 
0,3 m, já na porção inicial do Holoceno, apresenta boa 
preservação do carbonato.
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